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interesses. Quando, nos versos finais d9

ao topo do monte para lhe descobrir a máquina do mundo, expondo à vista a <Europa 

, mais alta e clara/ Que as outras em polícia e fortaleza=, em oposição à África 

islamizada, <inculta e toda cheia de bruteza= (

uzada havia estabelecido <uma identidade comum para os cavaleiros de 

todas as camadas da nobreza da Europa, firmemente atrelados à fé cristã= (

da <Europa cristã= já estaria remotamente esboçado na batalha de Poitiers, em 732, entre 

árabe na França teria levado um cronista a chamar os vitoriosos de <europenses=, um 

neologismo destinado a transcender e substituir o conceito de <

perdido e lamentado= (

uma espécie de <inimigo metafísico=, algo que dimensionasse não 
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praticamente <fabricou= inimigos diabólicos, <a preocupação cristã com o 8Islã9, a 

–

–

ocidental=, diz Andrew Wheatcroft (2004, p. 71). Sim, o islã, em pouco tempo, 

–

–
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Gama relata ao rei de Melinde a história da <ditosa pátria minha amada=, <onde a terra 

se acaba e o mar começa=, ele a define como o lugar onde <quis o Céu justo que [ela] 

s contra o torpe Mauritano= (
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numa cena que sugere sua conversão: <8Eis tua escrava9, diz, 8autoridade/ tens e

cumprirei tua vontade9=. A frase remete à resposta de Maria ao anjo Gabriel, na cena da 

se por <lei= a verdade sentenciada sobre o 

<8Ecco l’ancilla tua d’essa a tuo senno 9, – – 8e le fia legge il cenno’=. 



Revista Investigações – 500 anos de Camões: tradição, diálogos e perspectivas

go busca apresentar estes dois retratos: os <amigos= e os <inimigos= da lei. 

riamente o que aconteceu, mas <o que e como poderia ter acontecido=, conforme 

atéria poética. O Vasco da Gama d9
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<Europa cristã, mais alta e clara que as 

outras= (
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que Gama proibiu seus homens de espoliar os inocentes do barco: que <nada bulissem= 

o muçulmano <nas mãos vai cair do Lusitano= (

Gama, diante do dócil rei de Melinde, explique a natureza do episódio: <Não somos 

lhe as fazendas cobiçadas= (
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jovens aventureiros do império português. O <peito ilustre lusitano= (

os lusíadas como <nação=, como <abstração política=, como coletividade unificada e 

Outra contradição flagrante n9

internacional: <Com a chegada dos europeus, o mar já não era mais uma zona de livre

comércio=, diz Roger Crowley (2016, p. 156). 

Calicute <com pactos e lianças/ de paz e de amizade, sacra e nua,/ comércio consentir 

abondanças/ das fazendas da terra= (

abaixo da Guiné, estivesse disposto a ser <amigo= 

e <irmão= da gente oriental. Entendendo a complexidade inóspita do fluxo comercial que 
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argumento d9

<[...] esperamos jugo e vitupério/ do torpe Ismaelita cavaleiro,/ do Turco 

Oriental e do Gentio/ que inda bebe o licor do santo Rio [...]= (

Verter o sangue em prejuízo d9alma (

<già non lasciammo i dolci pegni e ’l nido se ’l creder mio non erra

e in danno de l’alme il sangue sparso= 
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imperador, e quando o faz, é para reafirmar a difamação. <Infâmia, ó Grécia!= (

am uma onda de calor e uma seca insuportável ao exército cristão: <Se em sua 

se, perca o povo seu querido= (

herética: <os de Cristo carregara/ de tributos e os seus aliviara= (

exatamente de <salvar= cristãos. Qualquer historiador sabe que, embora as motivações 

< = (
< =.
<scemò i publici pesi a’ suoi pagani = (
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reside na ideia de que <não nos levaram, não, à santa empresa/ da ambição os estímulos= 

< ne spronaro a l’impresa= (
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dos cavaleiros cruzados (afinal, Deus olha para eles e <do oiro, glória e poder não sente 

o freio=, 

corrompidos por influência demoníaca, já que o poder da justiça eterna <despertou 

cólera insana/ nos peitos onde só piedade mora= (

< = (
l’ira ne’ cor pietosi, e incrudelio= (
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–

A primeira aparição de Baco n9

de que <eram gentes roubadoras/ Estas [os portugueses] que ora de novo são chegadas= 

digladiavam e que torna <o ajuste violado= ( <[...] Empregai em seu extremo 

dano/ umas vezes a força, outras o engano= (JL, IV 16),

demônios, em seu discurso no concílio das fúrias infernais do Tártaro. <Tu bem sabes 

lo, a força e engano= (

converge para Portugal, esse pequeno reino no extremo da Europa, <onde vem samear 

de Cristo a lei/ e dar novo costume e novo Rei= (

vai aos confins do mundo levar o Evangelho, <e se mais mundo houvera, lá chegara= (

< = (
< or la forza s’adopri ed or l’inganno= (
< = (
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VII 14). No canto VII, quando a narrativa d9

a traição da Alemanha, <soberbo gado=, com sua her

anglicanismo da Inglaterra, que <nova maneira faz de Cristandade=; censura as guerras 

internas da França, que herdou de Carlos e de Luís <o nome e a terra=, sem herdar a <ju

guerra=; desaprova os vícios da Itália, submersa no ócio e na tirania; e por fim, repreende 

à <cobiça de grandes senhorios=, 

desconfiança dos guardiães da consciência, levou a uma espécie de <cultura do silêncio= 
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conforme se lê n9

Índia seria <jugo perpétuo, eterno cativeiro= de uma gente estranha vinda da <ignota 

Espanha= (
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famosos <mercadores de Meca=, os comerciantes muçulmanos, eventualmente árabes, 

<Este [o dinheiro] corrompe virginais purezas,/ sem temer de 

consciências= (

terão <riquezas merecidas,/ com as honras que ilustram tanto as vidas= (

África e do Oriente (que, de resto, Camões entende como heroísmo), as <riquezas 

merecidas= são merecidas porque vêm respaldadas pela evangelização e pela ortodoxia 

preveja o futuro de seu exército, Ismeno confessa que <o poder dos mortais não chega a 
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tanto= (

profecias porque Pedro, o Eremita as revelou: <O que lhe há revelado a luz divina,/ e me 

predigo= (JL, XVII 89).

, 1993): Armida, <mulher que a astúcia das mulheres tinha/ e a 

mágica ciência mais que humana= (

< = (
<Quel ch’a lui e ch’egli a me scoperse = (
< ch’usi o femina o maga a lei son note= (
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por duas vezes, a última delas no Hospital de Sant9Anna em 1578, como <furioso=, à época 
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